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“SEU LUGAR 
É O CÉU, 
NÃO SE 

ESQUEÇA 
DISSO.”

ROBERTO TANNÚS
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Com imensa alegria, apresentamos mais 
uma edição da nossa revista Vagalume, um 
espaço dedicado à luz que brilha nas famílias 
que caminham com fé, esperança e amor. 
Esta edição foi preparada com muito carinho 
pela nossa Equipe de Comunicação, que se 
dedicou à escuta, ao diálogo e à partilha de 
experiências vividas por casais e famílias que, 
mesmo em meio aos desafios do cotidiano, 
permanecem firmes no propósito de servir 
ao Senhor.

Nesta edição, trazemos a mensagem 

PALAVRA DA EQUIPE

Queridos 
leitores, 

inspiradora do casal coordenador de 2025, 
Leandro e Lea, que compartilham conosco 
suas experiências e reflexões sobre essa 
marcante trajetória. 

Temos  a participação ativa dos jovens do 
MRJ, que prepararam o espaço “Momento 
de Reflexão Jovem”.  

Suas mensagens e reflexões revelam um olhar 
cheio de fé, sensibilidade e compromisso 
com a vida cristã. 

Que as vozes dos nossos jovens continuem 
ecoando em nossas comunidades, 
iluminando com esperança e renovação o 
caminho das famílias.

Cada testemunho, cada imagem e cada 
palavra aqui presente são reflexos da ação de 
Deus em nossas casas e comunidades. Que 
este conteúdo inspire, fortaleça e ilumine o 
caminho de cada casal que abre as páginas 
desta revista. Que sejamos, como diz o 
nome da nossa revista, vagalumes: pequenas 
luzes que, juntas, ajudam a clarear a noite e 
apontar o caminho da comunhão e do amor 
cristão.

Inspirados por nosso padroeiro, São João 
Paulo II, recordamos suas palavras:
“O Amor me explicou tudo ” E movidos por 
nosso lema, reafirmamos: “O Amor de Deus 
em mim, está também em você.”

Com gratidão e fé,
Equipe de Comunicação 2025

REVISTA MAIO-DIÁLOGO CONJUGAL-2025.indd   3REVISTA MAIO-DIÁLOGO CONJUGAL-2025.indd   3 11/06/2025   21:43:3011/06/2025   21:43:30



4

REVISTA MAIO-DIÁLOGO CONJUGAL-2025.indd   4REVISTA MAIO-DIÁLOGO CONJUGAL-2025.indd   4 11/06/2025   21:43:3011/06/2025   21:43:30



5

Que o amor de Deus que vive em nós esteja também 
com cada um de vocês. Esteja presente em seus lares, 
em seu trabalho, na sua escola e especialmente em seu 
coração.

Neste ano de 2025 escolhemos o amor para ser tema 
central da nossa coordenação e desde então buscamos 
colocá-lo em tudo que fizermos de forma que cada 
pessoa ou família ligada direta ou indiretamente ao 
nosso trabalho no movimento se sinta tocado por esse 
amor. Tocado de tal forma que o faça sentir o desejo 
de levá-lo adiante. Assim como numa corrente do bem 
possamos passar o amor ao próximo, afinal é isso que 
Deus espera de cada de nós.

Esse ano também vivemos um Ano Jubilar, celebrado 
de 25 em 25 anos pela Igreja Católica. E em anos como 
esse somos convidados a viver nossa fé de forma intensa 
e a prática do perdão e da reconciliação. A igreja nos 
convida a refletir sobre os temas centrais da fé católica 
e reafirmar os princípios e valores que sustentam a 
comunidade de fiéis.

Já se passaram 5 meses do início da nossa coordenação, 
e a cada trabalho até aqui realizado percebemos o 
infinito amor de Deus por todos nós. Estamos vendo 
essa corrente do bem se fortalecer e frutificar e isso 
enche nosso coração de alegria e gratidão. E aquilo 
que todos vinham nos dizendo, está acontecendo. Tudo 
está passando depressa demais. Por isso, aproveitar 
cada momento que nós vivemos é essencial para que, 
quando chegar no final, termos o sentimento que 
experimentamos o máximo essa experiência.

E o que podemos falar destes 5 meses?  É encantador 
e motivador.

Ao ver as equipes se formando, os casais e jovens 
dando seu sim para o trabalho de evangelizar, para 
nós que estamos a frente, é inspirador ver tudo isso 
acontecendo. Quase que instintivamente, as equipes 
começam seu trabalho, se organizam, planejam, e como 
que sem qualquer ajuda, a engrenagem começa a girar e 
tudo começa a acontecer neste novo ciclo.

E vendo tudo isso acontecendo, é que vemos a beleza do 
Espírito Santo agindo sobre todos nós. Nosso trabalho 
não tem pagamento em dinheiro e todos fazem por 
doação ao próximo. E é lindo quando vemos casais e 
jovens se transformando em chefes de cozinha, outros em 

grandes atores de redes sociais, outros em palestrantes 
nos treinamentos de coordenadores e reuniões, outros 
peritos em decoração; Os exemplos são muitos de como 
nós transformamos, para dar nosso máximo a Deus e a 
nossa Igreja.

Claro que existem desafios, por sermos uma associação, 
não estamos livres das questões financeiras que todos 
nós temos em nosso dia a dia. Neste momento, vemos 
mais um exemplo de ajuda dos nossos irmãos. Várias 
doações que recebemos, nosso primeiro almoço que 
foi um sucesso, e toda rede de ajuda que é criada 
para ajudar a sustentar nossa caminhada. Para nós, 
juntamente com Wilson e Alice e Ricardo e Patrícia, os 
casais que compõem o Trio da nossa Coordenação, dar o 
suporte necessário a todas estas pessoas que estão nos 
ajudando neste caminhar, é nosso principal objetivo. O 
que temos aprendido, é que não estamos nesta posição 
de liderança, para realizar nossos desejos e pensamentos, 
mas estamos aqui para ajudar as equipes a fazer o que 
for necessário para que elas realizem a obra.

Assim como Jesus lavou os pés de seus discípulos, nosso 
trio tem que seguir este exemplo, temos que estar 
a serviços de todos, com humildade, carinho, zelo e 
dedicação.

Temos ainda uma grande caminhada pela frente. O MRJ 
35º e o DC 158º estão por vir, e novos jovens e casais vão 
entrar em nosso movimento. Nosso trabalho continua 
para acolher e ajudar todas estas famílias, mas estamos 
confiantes, pois temos nossos amigos e principalmente a 
fé em Deus, que vamos conseguir completar esta missão 
não da forma que desejamos, mas da forma que Ele 
deseja.

Nunca vamos cansar de dizer obrigado a todos que 
disseram seu sim neste novo ciclo e por nos ajudar a 
manter nosso Diálogo Conjugal e o MRJ.

Amados irmãos 
em Cristo,

MENSAGEM DO CASAL COORDENADOR
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FAMÍLIA NA IGREJA

“Eu e minha casa 
serviremos ao Senhor” 
(Josué 24,15)

A presença da família na Igreja é um testemunho 
vivo do amor de Deus. 

Quando uma família decide servir unida, ela 
se torna luz para a comunidade e fortalece a 
própria fé. Esse é o nosso caso: eu, Fransérgio, 
minha esposa Kemle e nossos filhos Davi e 
Miguel, servimos com alegria e compromisso no 
Santuário Nossa Senhora Aparecida.

Nosso lema é o versículo que nos inspira 
diariamente: “Eu e minha casa serviremos ao 
Senhor”. Ele não é apenas uma frase bonita em 
nossa parede, mas sim um compromisso que 
renovamos a cada dia. É na vivência da fé que 
encontramos força, união e propósito como 
família.

Enquanto eu Fransérgio e a Kemle colaboramos 
com o Diálogo Conjugal e servimos na equipe de 
comunicação, nossos filhos também assumem 
seu papel de jovens cristãos engajados.

Davi atua na equipe Juventude Solidária do 
grupo MRJ e na equipe de canto do Santuário, 
colocando seus dons a serviço da comunidade.

Miguel, que já foi coroinha, hoje serve como 
catequista da Crisma e também integra o grupo 
MRJ e a equipe de canto.

Ver nossos filhos crescendo na fé, servindo e 
se doando, é um presente que nos enche de 
gratidão. A Igreja se torna uma extensão do 
nosso lar, e nela construímos laços que vão além 
do sangue — laços de fé, esperança e amor.

A seguir, compartilhamos um pouco do que 
nossos filhos pensam e sentem sobre essa 
caminhada:

Depoimento de Davi 32° MRJ  (18 anos):
“Servir na Igreja me ajudou a crescer como 
pessoa e como cristão. Já fiz parte da equipe de 
canto do MRJ por 3 anos,  hoje estar na equipe 
Juventude Solidária do MRJ e na equipe de canto 
me dá a chance de me expressar e, ao mesmo 
tempo, tocar o coração de outras pessoas. 
É algo que me motiva e me aproxima de Deus.”

Depoimento de Miguel 34° MRJ (16 anos):
“Desde pequeno, vi meus pais servindo na Igreja, 
e isso me inspirou. Hoje, poder caminhar com 
outros jovens no MRJ, ser catequista da Crisma e 
cantar nas missas é uma forma de retribuir tudo 
que Deus tem feito por mim. A Igreja é meu lugar 
de fé, amizade e missão.”

Acreditamos que servir juntos nos aproxima 
ainda mais como família e como cristãos. 

Convidamos outras famílias a descobrirem essa 
alegria: a de viver a fé em comunidade, colocando 
os dons a serviço do Reino.

Que possamos, como tantas outras famílias da 
nossa paróquia, continuar a testemunhar que é 
possível e maravilhoso caminhar juntos, com os 
olhos voltados para Deus.

A FAMÍLIA é o amor de DEUS nos oferecendo 
um pouquinho do CÉU aqui na TERRA.
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A HISTÓRIA DOMRJ
É

    Era uma vez um sonho, um desejo
que nasceu no coração de Lucas e
Divina. Desde sempre, eles se
dedicaram a trabalhar com os
jovens nas paróquias onde atuavam,
seja no Crisma ou em atividades
comunitárias. Mas, no fundo de seus
corações, havia um ideal maior:
criar um grupo forte, alegre e
comprometido, que auxiliasse os
jovens em sua caminhada na Igreja,
com o apoio dos casais do Diálogo
Conjugal e da comunidade. Desde o
início do Diálogo Conjugal, era co-
mum que os filhos dos participantes 
acompanhassem as reuniões. Lu-
cas e Divina, percebendo isso,
começaram a imaginar como
seria importante que esses jo-
vens compreendessem o que
acontecia nesses encontros, o
que seus pais sentiam e apren-
diam, especialmente quando 
visitavam o Oasis.

    O início não foi fácil. Havia
de-safios, receios sobre como
abordar os jovens e a
adaptação dos ca-sais,
acostumados a trabalhar en-tre
si, para agora evangelizar os
jovens. Mas a ideia foi recebi-
da com entusiasmo e apoio 
pelos ca-sais do Diálogo
Conjugal. Tanto que, para o
primeiro encontro, não hou-
ve vagas suficientes para 
todos os interessados.
    Como o Oasis já era um 
local muito disputado, o pri-
meiro encontro precisou a-
contecer na Capela dos 
Martins, em um único dia. O
formato seguia a estrutura 
das reuniões do Diálogo 
Conjugal, mas com um to-
que especial para os jovens.
E como é esse formato? Bem,
isso só participando para
descobrir!
    Para Divina e Lucas, tra-
balhar com os jovens sem-
pre foi uma missão enrique-
cedora. Eles acreditavam
que a evangelização da
juventude era uma das mais
belas formas de ser-viço.
    Infelizmente, antes mesmo de ver seu
sonho se tornar realidade, Lucas partiu.
Mas seu legado 

permaneceu. 
Com o coração 
firme na missão, 

Miron e Arlete, jun-
to de Divina, levaram

 adiante a criação do 
MRJovem, fazendo com

que aquele sonho se tor-
nasse um projeto vivo e

transformador.               
Hoje, o MRJovem cresceu,
ganhou importância e a-
briu suas portas para to-

dos os jovens que desejam
 trilhar esse caminho de fé.

O desejo de Divina é que
a idade mínima para parti-
cipação seja reduzida, pois

acredita que os jovens de
hoje estão ainda mais pre-
parados para esse tipo de

experiência e precisam ser
acolhidos o quanto antes.

    E assim, com dedicação,
perseverança e muita 

fé, o MRJovem segue sua
missão de evangelizar

e guiar os jovens em sua 
caminhada cristã. Que essa
história continue a ser escrita
com amor e esperança,
inspirando novas gerações a
sonhar e realizar.

Conheça a história de um
sonho que começou no

coração de dois
missionários e se

transformou em um
movimento jovem que

inspira gerações.

Foi assim que, no ano de 1993, ao
assumirem a coordenação do
Diálogo Conjugal, viram a
oportunidade de transformar seu
sonho em realidade. Mas um
projeto de tal magnitude não
poderia ser concretizado sozinhos. 

Lucas e sua esposa Divina,  casal
que deu origem ao MRJ

Foi com o apoio e a dedicação de
Miron e Arlete, do Padre Itamar e,
mais tarde, do Padre Oslei, que
aconteceu o primeiro encontro do
MRJovem.

 Foi assim que, no ano de 1993, ao
assumirem a coordenação do
Diálogo Conjugal, viram a
oportunidade de transformar seu
sonho em realidade. Mas um
projeto de tal magnitude não
poderia ser concretizado
sozinhos. Foi com o apoio e a
dedicação de Miron e Arlete, do
Padre Itamar e, mais tarde, do
Padre Oslei, que aconteceu o
primeiro encontro do MRJovem.

Polyana e
Luiz

Gustavo
34º MRJ

7
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Como Planejar em Deus: Um Caminho de Fé 
para Casais Católicos

Queridos irmãos e irmãs em Cristo,

A família, célula fundamental da sociedade e 
Igreja doméstica, é um projeto divino imbuído de 
profundo significado e propósito. No sacramento 
do Matrimônio, Deus une um homem e uma 
mulher em um laço de amor indissolúvel, 
chamando-os à comunhão de vida e ao dom da 
procriação (cf. CIC 2360, 1601). 

A Igreja Católica, por meio de seu Catecismo, nos 
oferece uma visão rica e luminosa dessa vocação, 
destacando a beleza e a responsabilidade que 
envolvem a abertura à vida e o cuidado com 
os filhos (cf. CIC 2366). A vida humana, desde 
a concepção, é um dom inestimável de Deus — 
sagrada e inviolável (cf. CIC 2270).

Nesse contexto, os pais são chamados a ser 
colaboradores do Criador, assumindo com amor 
a missão de transmitir e educar seus filhos, 
formando-os nos valores humanos e cristãos (cf. 
CIC 2368, 1652). Essa tarefa exige discernimento, 
oração e diálogo constante entre o casal, que 
deve buscar viver sua paternidade e maternidade 
com responsabilidade, generosidade e fé.

O Chamado ao Discernimento

PLANEJAMENTO FAMILIAR

Discernir em Deus: O Planejamento 
Familiar na Vida do Casal Cristão

Planejar a família, à luz da fé, não significa 
simplesmente “decidir quantos filhos ter”, mas 
abrir-se ao discernimento da vontade de Deus, 
considerando as condições concretas de vida e o 
bem-estar integral da família.

Propomos algumas perguntas para guiar essa 
reflexão:
• Como compreendemos nossa responsabilidade 
diante de Deus ao considerar a procriação?
• Quais são, em nossa realidade, as condições 
materiais, emocionais e espirituais que 
influenciam essa decisão?
• De que forma nossa vida espiritual — oração, 
sacramentos, participação na comunidade — 
ilumina e orienta nossas escolhas familiares?
• Como equilibrar o desejo de ter filhos com o 
compromisso de prover suas necessidades e 
garantir uma educação sólida e amorosa?

Os Métodos Naturais: Uma Resposta de Amor 
e Fé

A Igreja, com sabedoria pastoral, reconhece que 
os casais podem ter razões justas para espaçar 
os nascimentos ou mesmo evitar, por tempo 
indeterminado, uma nova gravidez (cf. CIC 
2368). Para isso, propõe os métodos naturais 
de planejamento familiar, que permitem viver a 
sexualidade com responsabilidade, sem dissociá-
la da sua dimensão unitiva e procriativa. 

Esses métodos baseiam-se na observação 
dos sinais naturais de fertilidade da mulher, 
identificando os períodos férteis e inférteis do 
ciclo menstrual. Com esse conhecimento, o casal 
pode, por meio da abstinência periódica, adiar 
ou evitar uma gravidez, sempre com abertura à 
vida e em sintonia com a vontade de Deus (cf. 
CIC 2370).

Entre os principais métodos naturais, destacam-
se:
• Tabelinha (Ogino-Knaus)
• Temperatura basal
• Muco cervical (Billings)
• Método sinto térmico, que combina múltiplos 
sinais

Cada um exige aprendizado, disciplina e 
cooperação mútua, fortalecendo o vínculo entre 
os esposos.
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Muito Além da Técnica: Benefícios Humanos e 
Espirituais

Optar pelos métodos naturais traz frutos que vão 
além da moralidade do ato:
• Respeito ao corpo da mulher: valorizam 
a fisiologia feminina, promovendo o 
autoconhecimento e a saúde.
• Diálogo conjugal: estimulam a comunicação 
aberta, cultivando confiança e parceria.
• Abertura à Providência Divina: reconhecem a 
vida como dom de Deus, não como algo a ser 
controlado a qualquer custo.
• Ausência de efeitos colaterais: por não 
envolverem hormônios ou intervenções 
artificiais, preservam o bem-estar físico e 
emocional.
• Promoção da virtude da castidade no 
matrimônio: a abstinência periódica fortalece 
o domínio próprio, o respeito mútuo e o amor 
verdadeiro.

Assim, os métodos naturais se apresentam como 
um caminho coerente com a dignidade da vida 
(cf. CIC 2270), com a beleza da sexualidade 
conjugal (cf. CIC 2362-2363) e com a fidelidade 
aos ensinamentos da Igreja (cf. CIC 2366-2370).

A Oração em Família: Fonte de Sabedoria e 
Unidade

Discernir sobre a vida familiar exige luz do alto. 

Por isso, a oração em casal deve ser um espaço 
sagrado e constante. Imaginem a força de um 
marido e uma esposa que se ajoelham juntos, 
de mãos dadas, pedindo a Deus sabedoria para 
acolher Sua vontade. Nesse diálogo com o Pai, o 
Espírito Santo age, iluminando o coração e dando 
paz às decisões.

Essa oração não precisa ser longa ou elaborada. 
Pode ser um simples agradecimento, uma súplica 
por força ou um pedido de clareza. O essencial é 
criar esse espaço de escuta e entrega, onde Deus 
possa conduzir os passos da família.

Queridos casais, o planejamento familiar à luz da 
fé nos convida a um caminho de liberdade e amor. 
É uma resposta generosa à vocação matrimonial, 
que busca harmonizar responsabilidade, 
abertura à vida e confiança na Providência.

Que Maria, Mãe da Vida, interceda por todas as 
famílias, para que vivam com alegria, coragem e 
fé a bela missão de gerar, educar e amar os filhos 
de Deus.

Em Cristo, nosso Senhor.
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O perdão é um tema extenso e profundamente 
citado no livro sagrado. Ainda assim muitos de 
nós temos dificuldades em colocar em prática 
esse ensinamento.

A realidade do perdão é dura, mas nos oferece 
também uma forma leve e melhor de viver a 
vida. A liberdade que podemos experienciar vale 
completamente a pena.

Veremos então alguns versos da Bíblia sobre o 
perdão e falar de algumas lições práticas que 
podemos aplicar em nossas vidas.

O QUE É O PERDÃO?

Começaremos definindo exatamente o que é 
perdão. Perdão é a “remissão de uma culpa, 
dívida ou pena”. Ou seja, é conceder a liberação 
da culpa, pena e dívidas para conosco ou com 
o próximo, tendo misericórdia diante de falhas 
e ofensas. De maneira simplificada, perdoar é 
deixar de lado os males que nos foram causados.

Em maior parte, é isso que vemos na Bíblia sobre 
o perdão, mas no lugar da dívida é falado dos 
pecados. O perdão é a promessa de Deus em não 
contar nossos pecados (ou dívidas) contra nós. É 
a imagem da graça divina.

Assim como Ele é piedoso conosco, nossa 

Verdades poderosas que 
todos nós precisamos 
saber sobre o perdão, 
segundo a Bíblia

resposta tem que ser a mesma para aqueles 
que nos fizeram algo de errado, sejam eles 
desconhecidos, colegas, amigos ou familiares. 
Perdoar deve ser sempre a solução.

VERSOS BÍBLICOS SOBRE O PERDÃO

É um tema vasto nas Sagradas Escrituras. 
Podemos encontrar uma mensagem central de 
perdão de capa a capa do Livro.

No Antigo Testamento podemos destacar:

• Em Isaías, descreve nosso pecado como a 
escarlata, uma mancha vermelha brilhosa e o 
perdão de Deus como a limpeza, purificação 
tornando-se branca como neve. (Isaías 1:18)

• Jeremias carrega uma mensagem parecida 
sobre o perdão de Deus. (Jeremias 31:34)

• Davi escreve extensamente sobre o perdão 
nos Salmos. (Salmos 32:5, 38:1-4, 51:2-5, 
86:5,103:10-14,130:4)

• Salomão fala sobre a sabedoria e benefícios em 
perdoas o próximo. (Provérbios 17:9)

No Novo Testamento o tema é continuado e 
expandido:
• Jesus constrói sobre isso dizendo que não somos 
os únicos a receber o perdão, mas também a dá-
lo. (Mateus 6:14-15)

• Jesus nos desafia a levar o perdão além do 
ponto de justiça. Não pararmos de perdoar. 
(Mateus 18:21-22)

• Jesus incorpora o perdão de Deus para conosco. 
(Mateus 26:28)

• Mais tarde no Novo Testamento Paulo menciona 
continuamente a importância de perdoar em 
suas cartas à Igreja primordial. (Efésios 4:32, 
Colossenses 3:13, Romanos 12:17) 
• E Tiago oferece sabedoria prática sobre amar o 
próximo por meio do perdão. (Tiago 2:8)

O PERDÃO
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OS 9 ENSINAMENTOS QUE PODEMOS TIRAR 
DESSAS PALAVRAS:

1. Perdoamos porque fomos perdoados.
2. Todos precisam do perdão.
3. Deus nos perdoa conforme perdoamos outros.
4. O perdão nos liberta.
5. O perdão não é apenas justiça.
6. Perdão se estende sobre todos.
7. Não é sobre simplesmente esquecer.
8. O perdão não deve se limitar a uma única vez.
9. Jesus é o exemplo supremo de perdão.

COMO PRATICAR O PERDÃO

Encerraremos observando como podemos de fato 
perdoar àqueles que nos ofenderam. É difícil ler 
um texto como esse e aplicar instantaneamente 
em nossas vidas, pois o perdão é a compaixão 
constante até para aqueles que nos feriram 
profundamente. Para ajudar nisso existem 
métodos práticos para nos ajudar a fazer isto.

Oração: Não existe forma melhor de buscar 
a Deus nos momentos difíceis. Sempre que 
acreditarmos que não somos capazes de algo, é 
nesse mesmo instante que precisamos rezar, e 
de forma contínua.

Tempo: Também precisamos saber que não 

acontecerá do dia para a noite, pois quanto 
maior for o sofrimento, o pecado contra nós, 
maior será o tempo preciso para perdoar. 

Também precisamos nos dar um pouco de 
tempo e não aumentar a dor por acreditar que 
é somente perdoar. Perdoe aquele quem te feriu 
todos os dias até seu coração entender isso, até 
que a dor não esteja mais lá.

Aconselhamento: Também é preciso saber 
pedir ajuda a alguém. Se você foi ferido 
profundamente, não é necessário passar por isso 
sozinho. Recorrer a alguém próximo pode ajudar 
no ato de perdoar e seguir em frente de maneira 
saudável. Existe poder nas palavras. Quando 
verbalizamos nosso perdão a quem nos feriu 
podemos ver mudanças reais. Dependendo da 
situação isso pode sair diferente. Por isso é sábio 
procurar por conselhos quanto a como fazer isso 
num modo seguro e saudável. Sabemos que 
não é fácil, portanto, com fé e oração constante 
e a entrega para Deus se torna mais leve, pois 
sabemos que tudo que pedimos para Ele em 
nome de seu filho Jesus ele nos atenderá. 

11
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NOSSA CAPA - ENTREVISTA

Entrevista com

Roberto Tannús
Roberto Tannus, nascido em 1957, casado 
há 42 anos com Neusa, três filhos, oito 
netos, mais um neto a caminho, residente 
em Goiania-GO. É escritor, pregador e 
missionário da Igreja Católica. 

Ministra cursos e encontros desde 1980 na 
América do Sul, Estados Unidos, Europa, 
África e Ásia, nas áreas de  Oração por Cura 
e Libertação, Cura Interior, Experiência de 
Oração, Família, Formação em Doutrina 
Católica (na área de Apologética - em 
defesa da Fé Católica).

Instagram: @robertotannusoficial
Facebook/YouTube: “Roberto Tannus”

O que motivou você a se tornar um 
missionário católico?

Foi o encontro pessoal com Jesus, 
em 1978. A Palavra de Deus e 
a vivência dos sacramentos da 
Igreja foram fundamentais. Em 
1979 comecei a sair em missão 
para outras cidades com o meu 
coordenador da Renovação 
Carismática Católica na época. E 
não mais parei. A partir de 2003, 
portanto, há 22 anos, dediquei-
me à missão de evangelização 
em tempo integral.

Como você descreve o papel 
de um missionário dentro 
da Igreja Católica?

12
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Entrevista com

Roberto Tannús
O missionário dentro da Igreja católica é 
aquele que, primeiro, se formou, se tornou 
íntimo da Palavra de Deus, formado na 
Doutrina dos Apóstolos e obediente ao seu 
Pároco e seu Bispo. 

Ele exerce a missão em unidade, com 
humildade e dedicação, em vista do 
crescimento do reino de Deus e sem visar 
lucros econômicos. Jesus disse: “Buscai 
antes o Reino de Deus e a sua justiça e todas 
estas coisas vos serão dadas por acréscimo.” 
(Lucas 12,34). O Missionário não deve buscar 
o acréscimo, mas em primeiro lugar fazer 
a vontade de Deus: e tudo mais lhe será 
acrescentado.

Quais foram os maiores desafios que você 
enfrentou em suas missões?

Um dos maiores desafios foi primeiro 
evangelizar minha família, ser o “Quinto 
Evangelho”: existem quatro Evangelhos: 
Mateus, Marcos, Lucas e João; “Quinto 
Evangelho” somos nós, pregamos a Palavra 
de Deus para os nossos entes mais queridos 
através do exemplo, do testemunho de que 
pertencemos ao Senhor. Hoje, após mais de 
45 anos de missão, a minha família também 
serve ao Senhor.

Como é a preparação para uma missão? Há 
algum tipo de treinamento específico?

A preparação para uma missão começa logo 
ao marcar o evento. Faz-se necessário a 
escuta a Deus, conversar com o coordenador 

local sobre as realidades e necessidades. A 
partir daí, é fundamental a oração, o jejum a 
frequência aos sacramentos, especialmente 
à Reconciliação e a Eucaristia, para, depois, 
partir para a roteirização dos temas 
propostos.

13
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Qual a experiência mais marcante que você 
viveu em uma missão?

Em cada lugar que exercemos a missão de 
pregar e orar pelos doentes, aconteceram 
experiências muito profundas da presença 
de Deus. Em 1989 uma criança em Rubiataba 
voltou à vida, após oramos por ela diante 
de Jesus Eucarístico, quando estava sem os 
sinais vitais. Aquela criança é hoje um pai de 
família. Glória a Deus!

Como a fé e a espiritualidade influenciam 
o trabalho de um missionário no dia a dia?

A fé e a espiritualidade devem acompanhar 
o missionário em todos os lugares, ele 
não é apenas missionário quando sai em 
missão, mas em tempo integral; sua missão 
é viver Jesus Cristo no dia-a-dia, vivendo o 
casamento, sendo bom pai e bom esposo, 
jamais se descuidando do estudo e da oração 
pessoal.

Você pode compartilhar uma história que 
ilustre o impacto positivo da missão em 

uma comunidade?

Nos dias 05 e 06 de junho do ano passado, 
2024, estive novamente pregando um 
retiro na Cidade de Sorocaba-SP. A primeira 
vez que havia pregado a Palavra de Deus 
nessa cidade foi há 32 anos (1992), quando 
ministramos na época uma formação para 
pregadores. Foi gratificante ver tantos irmãos 
e irmãs que perseveraram na fé, muitos dos 
quais testemunharam que tiveram suas vidas 
transformadas por causa das pregações 
desse pobre servo de Deus. Glória a Deus!

Quais são as diferenças entre a missão em 
países com uma forte tradição católica e 
aquelas em regiões onde o catolicismo é 
menos presente?

Em países que não tem a tradição cristã onde 
já pregamos encontros de oração (citamos 
como exemplos tais como o Japão e o Catar, 
onde fomos em missão, minha esposa e 
eu), os desafios foram maiores, pois a nossa 
presença se deu nesses lugares com o intuito 
de formar uma comunidade evangelizadora. 
Nesses países os cristãos são minoria, por 
isso o nosso exemplo de amor aos irmãos 
precisa falar alto.

Em sua visão, qual é a maior necessidade 
das comunidades que você atende durante 
suas missões?

A maior necessidade das comunidades 
que nos recebem é a cura e restauração 
das feridas familiares. Estamos vivendo um 
momento delicado, onde as famílias estão 
sendo atacadas de todos os lados, com 
ideologias pagãs, que tentam eliminar essa 
célula “Mater” da sociedade. O amor entre 
os esposos está se esfriando, a relação entre 
pais e filhos se tornou conflituosa. 
A ausência de um dos progenitores causa 
feridas nos filhos, traumas, dores tão 
profundas, que muitos familiares estão 

Enriqueça sua 
vida espiritual 
com  os livros 
do Roberto 
Tannús.

Disponíveis no 
site da Editora 
Golgota.
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buscando como fuga o álcool, a droga, a 
pornografia, os jogos eletrônicos. O diálogo 
tem sido suprimido, a oração em família nem 
existe mais em muitos lares de batizados. 
O celular e os progressos da comunicação, 
que deveriam acentuar os laços de amor, 
ao contrário, promovem o distanciamento o 
consumismo e a frieza em relação à fé. Hoje 
o maior desafio é reevangelizar os batizados.

Como o missionário pode ajudar a fortalecer 
a fé das pessoas ao mesmo tempo em que 
respeita suas culturas locais?

O Missionário é alguém que procura 
fazer como São Paulo. No Livro dos Atos 
dos Apóstolos, capítulo 17, versículos 19 
e seguintes, São Paulo se encontra em 
Atenas, Capital da Grécia e centro cultural 
do mundo antigo. Ele se dirige ao Areópago 
(uma espécie de anfiteatro onde os gregos 
intelectuais se reuniam) e pregou Jesus 
Cristo a eles, citando até pensadores daquela 
Pátria. Na cultura paganizada dos dias de 
hoje precisamos estar nos “Areópagos” 
modernos, especialmente nas redes sociais, 
levando o Evangelho da Boa-nova.

De que maneira o trabalho missionário está 
contribuindo para a evangelização e para 
o desenvolvimento humano e social nas 
regiões onde você atua?

Como missionário em tempo integral, 
procuro levar a Palavra de Deus através da 
oração que liberta os oprimidos, que sara 
as feridas da alma, levando a reconciliação, 
dando sentido à vida de muitos irmãos e 
irmãs que haviam até perdido a esperança 
na vida.so!

Roberto Tannús.

MENSAGEM FINAL
Como mensagem final, quero pedir a 
Jesus que Ele mesmo cure o seu coração, 
restaurando em você a alegria de ter sido 
salvo pela Paixão, Morte E Ressurreição 
de nosso Senhor Jesus Cristo.

Não tenha medo de viver uma vida mais 
próxima Àquele que já lhe abriu as portas 
do céu e da vida eterna.

Não tenha medo de procurar viver uma 
vida de busca de santidade e amor à 
família, condição essa imprescindível 
para ser feliz plenamente.

Não se esqueça que Deus é o Sumo-
Bem, a fonte de toda felicidade. Sem Ele 
nada somos, não se deixe enganar pelas 
propostas fáceis, de uma vida vazia de 
amor ao próximo. Jesus chama você para 
viver uma vida plena, vida de filho de 
Deus, vida digna e que dignifica tudo ao 

seu redor. 

Ame a sua família, 
não perca tempo 
com as ilusões deste 
mundo, a vida não é 
curta, ela é eterna, 

pouco é o tempo que 
passamos aqui neste 
mundo, seu lugar é o 
céu, não se esqueça 
disso!

Roberto Tannús.
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TESTEMUNHO DE VIDA 

Esta constatação faz parte de nossas vidas...

Queridos amigos dialoguistas e da comunidade, 

Vamos nos apresentar, somos o Luiz Cláudio e a 
Patricia, fizemos o 115°DC, temos dois filhos, a Ana 
Vitória, que fez o 32°MRJ e o Luiz Gustavo, que fez 
o 33°MRJ. Nos conhecemos na Paróquia de Nossa 
Senhora Aparecida hà 34 anos atrás, eu como 
catequista do Crisma e a Patricia como crismanda, 
ali começou nossa história. Um relacionamento 
abençoado por Nossa Senhora Aparecida desde o 
inicio. Entre namoro e noivado foram 7 anos e 10 
meses, preparamos tudo com antecedência e nos 
organizamos para que tudo acontecesse no momento 
adequado e como desejávamos.

 No dia 12 de dezembro de 1998, nos casamos, com 
vários projetos para a vida conjugal, sonhos e planos 
a serem realizados. Como seguimos a “cartilha” 
desde o início, queríamos que assim fosse na nossa 
vida conjugal. Determinamos que os 3 primeiros 
anos da vida à dois seriam para um período de 
adaptação, de consolidação financeira, de viagens e 
mais conexão conjugal; mas o objetivo mais desejado 
que envolvia um sentimento de amor incondicional e 
que seria uma Graça do nosso Deus: os nossos filhos, 
seria programado após estes 3 anos iniciais, e assim 
iniciamos a nossa busca incessante para a realização 
desse sonho.

Contudo, o tempo foi passando e nada acontecia, a 
tão sonhada gravidez não se efetivava. Como nunca 
deixamos de lado a nossa caminhada na Igreja, 
perseverávamos nas Orações e na Fé, porém” como 
seres humanos que somos o quadro de frustração 
e ansiedade do casal foi se agravando e alguns 

“O tempo de Deus não 
é o mesmo que o nosso”

questionamentos foram surgindo:” como não somos 
merecedores de tal Graça, já que temos tanto amor 
para dar?” Fizemos tudo como Deus nos ensinou e 
ainda assim não merecemos um bebê?”. 

Mas apesar de tanta angústia, não deixamos de 
acreditar, fizemos uma bateria de exames com 
especialistas na área de reprodução humana, fomos 
em busca de um entendimento, o porquê não 
conseguíamos realizar o nosso sonho. Foi quando 
após uma busca incessante de respostas ouvimos 
de um médico super renomado que: “Você Luiz, não 
pode engravidar sua esposa, mas pode engravidar 
outra mulher e você Patricia, não pode engravidar 
do Luiz, mas pode engravidar de outro homem, 
vocês apresentam um quadro denominado de 
INFERTILIDADE SEM CAUSA APARENTE, VOCÊS SÃO 
INCOMPATÍVEIS”. 

Esta notícia nos abalou profundamente, ficamos 
sem chão, um casal jovem, que buscava construir 
uma família baseada nas histórias pregressas de 
nossos pais, não poderíamos ter os nossos filhos, 
isto diante de um veredito de um ser humano. Foi 
neste momento que ao invés de desesperarmos 
ou tomarmos atitudes precipitadas, intensificamos 
ainda mais nossas orações, dobramos os nossos 
joelhos e sempre acreditamos que “para Deus nada 
é impossível”, foi quando Deus nos presenteou com 
o convite para participarmos do encontro do diálogo 
conjugal, que foi realizado nos dias 4 e 5 de abril de 
1994. 

Naquele momento, ali no Oásis, Deus se fez presente 
e nos deu um sinal, ou melhor, Ele falou mais 
diretamente com a Patricia, se assim posso dizer, pois 
a manifestação de que Ele estava conosco aconteceu 
ali, em um momento que ficamos a sós com Ele. A 
Patricia teve uma experiência a qual nunca havia 
experimentado, o fogo do Espírito Santo. A partir 
desse episódio nós tivemos a certeza de que Jesus 
estava nos preparando; e senão bastasse nos deu um 
pequeno exército de fiéis orantes junto conosco no 
nosso propósito, a nossa querida família do 115°DC, 

16
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e nossos familiares e amigos de longas datas. Somos 
eternamente gratos ao 115°DC que esteve conosco, 
a partir do nosso encontro, em todos os momentos 
importantes de nossa família. 

Presenciaram expectativas, resultados que não eram 
os esperados, mas nunca desistiram de orar por nós, 
sempre presentes na oração. E nessa ocasião algo, 
no mínimo especial, aconteceu. Os nossos padrinhos 
de casamento, Sr. Clóvis e D. Marlene, oravam por 
nós, Ele devoto de Nossa Senhora das Graças, fazia 
a novena constantemente, sem cessar, chegou a ir 
ao convento em Araguari pegar “pílulas abençoadas” 
para que tomássemos. 

Acreditamos que os sinais da presença de Deus e 
Nossa Senhora são constantes em nossas vidas, nos 
mostrando que a Mãe e o Filho estão conosco, nós 
é que às vezes não enxergamos tais sinais, mas para 
nós Nossa Senhora se mostrou, de uma maneira tão 
especial que marcou nossas vidas, no oitavo mês de 
gestação recebemos a visita de uma equipe do Diálogo 
Conjugal para nos fazer um convite muito especial, e 
como todos sabem, todas as equipes têm um(a) Santo 
intercessor, e da nossa equipe era a Nossa Senhora 
das Graças, uma bela providência Divina em nossas 
vidas, é como se Ela nos dissesse: “ Sempre os acolhi 
em meu colo, nos momentos de angústia e anseios, 
mas necessito que trabalhem servindo ao Senhor”.  

E finalmente, após 5 anos, de muitas orações, Deus 
nos presenteou com nossa primogênita, a Ana Vitória, 
com certeza vocês entenderam o porquê de Vitória 
em seu nome. Nasceu e foi recebida com tanto amor, 
que parecia ser uma magia a presença dela em nosso 

meio, foi aí que entendemos que “O tempo de Deus 
não é o mesmo que o nosso”, mas é necessário que 
tenhamos Fé e acreditemos nos propósitos que Ele 
tem para nós. E na sua infinita misericórdia Ele ainda 
nos deu o Luiz Gustavo, 1 ano e sete meses após o 
nascimento da Ana Vitória. Com certeza em função de 
tantas Graças concedidas à nossa família, buscamos 
incessantemente retribuir servindo ao Senhor e 
orando em intenção aos nossos irmãos, passamos 
isto para os nossos filhos, que nos orgulham tanto 
pela caminhada Cristã que estão construindo Este é 
um pequeno relato da nossa história, esperamos que 
tenham gostado! Que Deus abençoe à todos! 
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Nossa Senhora é o título dado à Maria, mãe de
Jesus Cristo, e uma das figuras mais amadas
no Catolicismo. Sua história começa de forma
simples, mas profundamente tocante. Maria
era uma jovem humilde de Nazaré quando
recebeu a visita do anjo Gabriel, que lhe
anunciou que ela havia sido escolhida por
Deus para ser a mãe do Salvador. Com fé,
coragem e humildade, ela respondeu “sim” a
esse chamado, um momento conhecido como
a Anunciação. Esse “sim” mudou a história da
humanidade e é o que torna Maria tão
especial.

Sua importância se revela não apenas pelo
fato de ter sido a mãe de Jesus, mas por ser um
verdadeiro exemplo de fé, obediência e amor a
Deus. Durante toda a vida de Jesus, Maria
esteve ao seu lado, mesmo nos momentos
mais dolorosos, como sua crucificação. Após
sua morte, Maria foi levada ao céu em corpo e
alma, um evento conhecido como Assunção,
sendo então reconhecida como Rainha do
Céu.

Sua presença amorosa é sentida até hoje,
especialmente por meio das inúmeras aparições
ao longo da história, que marcaram de diferentes
maneiras a história de diversas pessoas em
diferentes partes do mundo, sempre trazendo
mensagens de paz, conversão e oração.
Essas aparições, também chamadas de títulos
marianos, são representações de Maria, os títulos
marianos são diferentes jeitos de enxergar Maria,
com base em momentos da vida dela, aparições ou
características espirituais. Então escolher (ou
sentir qual mais te toca) é como encontrar uma
versão dela que conversa direto com teu coração.
Entender as histórias desses títulos é um passo
muito importante para escolher, ou ver um
detalhe que mostra que você foi escolhido, por ela.
Você já se emocionou com uma imagem? Com
uma música? Em uma novena? Às vezes o corpo
sente antes da cabeça entender.
 Pode ser que, sem saber o porquê, você se sinta
confortado ao ver uma imagem de Maria com
manto azul celeste, ou com Jesus nos braços, ou
rodeada de rosas, ou segurando uma fita com
nós,...
Esse é um sinal fortíssimo de conexão, que às
vezes toma tempo até entendermos ou
descobrirmos, mas algo que pode facilitar é a
conversa, converse com ela, pergunte “Mãezinha,
que parte de ti eu preciso agora? Como quer se
mostrar pra mim?”
Muitas vezes, a gente não escolhe... ela escolhe a
gente.
De repente, você percebe que uma imagem
específica aparece direto no seu caminho, ou
alguém te dá uma medalhinha sem saber o
motivo. A espiritualidade tem dessas coisas. O
importante é manter a nossa intercessora por
perto, sempre confiando nas mãos dela, e tendo
ela também como inspiração, de alguém que
seguiu o seu chamado de coração aberto,
confiando Naquele que cuida de todos nós.

Nossa Senhora, além de ter sido escolhida para
uma missão divina, permaneceu fiel em todos
os momentos, tornando-se um modelo de
virtude. Para os católicos, ela é também uma
intercessora poderosa, alguém que leva nossas
preces a Jesus, e como todo filho, Ele escuta sua
mãe. 

OS NOMES DE MARIA 
QUE FALAM AO CORAÇÃO

"Eis aqui a serva do Senhor;
faça-se em mim segundo a tua
palavra!” (Lc 1,38)

Daniel 33º MRJ e
Laise 34º MRJSãoSão

João Bosco

Dom Bosco acreditava
que “a educação é
coisa do coração” e
fundou a Família
Salesiana, presente
hoje em mais de 130
países, com escolas,
obras sociais e grupos
juvenis que seguem
seu carisma. Seu
legado inspira até hoje
iniciativas como o MRJ
(Momento de Reflexão
Jovem), e nos convida a
viver com fé, esperança
e muito amor pelos
jovens!

“BASTA QUE
SEJAIS

JOVENS
PARA QUE EU

VOS AME” -
DOM BOSCOFerna

ndo
 32

º M
RJ 
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Nossa Senhora é o título dado à Maria, mãe de
Jesus Cristo, e uma das figuras mais amadas
no Catolicismo. Sua história começa de forma
simples, mas profundamente tocante. Maria
era uma jovem humilde de Nazaré quando
recebeu a visita do anjo Gabriel, que lhe
anunciou que ela havia sido escolhida por
Deus para ser a mãe do Salvador. Com fé,
coragem e humildade, ela respondeu “sim” a
esse chamado, um momento conhecido como
a Anunciação. Esse “sim” mudou a história da
humanidade e é o que torna Maria tão
especial.

Sua importância se revela não apenas pelo
fato de ter sido a mãe de Jesus, mas por ser um
verdadeiro exemplo de fé, obediência e amor a
Deus. Durante toda a vida de Jesus, Maria
esteve ao seu lado, mesmo nos momentos
mais dolorosos, como sua crucificação. Após
sua morte, Maria foi levada ao céu em corpo e
alma, um evento conhecido como Assunção,
sendo então reconhecida como Rainha do
Céu.

Sua presença amorosa é sentida até hoje,
especialmente por meio das inúmeras aparições
ao longo da história, que marcaram de diferentes
maneiras a história de diversas pessoas em
diferentes partes do mundo, sempre trazendo
mensagens de paz, conversão e oração.
Essas aparições, também chamadas de títulos
marianos, são representações de Maria, os títulos
marianos são diferentes jeitos de enxergar Maria,
com base em momentos da vida dela, aparições ou
características espirituais. Então escolher (ou
sentir qual mais te toca) é como encontrar uma
versão dela que conversa direto com teu coração.
Entender as histórias desses títulos é um passo
muito importante para escolher, ou ver um
detalhe que mostra que você foi escolhido, por ela.
Você já se emocionou com uma imagem? Com
uma música? Em uma novena? Às vezes o corpo
sente antes da cabeça entender.
 Pode ser que, sem saber o porquê, você se sinta
confortado ao ver uma imagem de Maria com
manto azul celeste, ou com Jesus nos braços, ou
rodeada de rosas, ou segurando uma fita com
nós,...
Esse é um sinal fortíssimo de conexão, que às
vezes toma tempo até entendermos ou
descobrirmos, mas algo que pode facilitar é a
conversa, converse com ela, pergunte “Mãezinha,
que parte de ti eu preciso agora? Como quer se
mostrar pra mim?”
Muitas vezes, a gente não escolhe... ela escolhe a
gente.
De repente, você percebe que uma imagem
específica aparece direto no seu caminho, ou
alguém te dá uma medalhinha sem saber o
motivo. A espiritualidade tem dessas coisas. O
importante é manter a nossa intercessora por
perto, sempre confiando nas mãos dela, e tendo
ela também como inspiração, de alguém que
seguiu o seu chamado de coração aberto,
confiando Naquele que cuida de todos nós.

Nossa Senhora, além de ter sido escolhida para
uma missão divina, permaneceu fiel em todos
os momentos, tornando-se um modelo de
virtude. Para os católicos, ela é também uma
intercessora poderosa, alguém que leva nossas
preces a Jesus, e como todo filho, Ele escuta sua
mãe. 

OS NOMES DE MARIA 
QUE FALAM AO CORAÇÃO

"Eis aqui a serva do Senhor;
faça-se em mim segundo a tua
palavra!” (Lc 1,38)

Daniel 33º MRJ e
Laise 34º MRJSãoSão

João Bosco

Dom Bosco acreditava
que “a educação é
coisa do coração” e
fundou a Família
Salesiana, presente
hoje em mais de 130
países, com escolas,
obras sociais e grupos
juvenis que seguem
seu carisma. Seu
legado inspira até hoje
iniciativas como o MRJ
(Momento de Reflexão
Jovem), e nos convida a
viver com fé, esperança
e muito amor pelos
jovens!

“BASTA QUE
SEJAIS

JOVENS
PARA QUE EU

VOS AME” -
DOM BOSCOFerna

ndo
 32

º M
RJ 
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MEMÓRIAS MEMÓRIAS 
2025 2025 2025 2025 @GRUPOMRJOVEM @GRUPOMRJOVEM 

SAVE THE DATE
35º MRJ

30 & 31 DE AGOSTO

Ana Clara e Marco Túlio
32º MRJ
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MEMÓRIAS MEMÓRIAS 
2025 2025 2025 2025 @GRUPOMRJOVEM @GRUPOMRJOVEM 

SAVE THE DATE
35º MRJ

30 & 31 DE AGOSTO

Ana Clara e Marco Túlio
32º MRJ
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1- Evento de diversão
2- Momento de espiritualidade e interação mensal no mrj

3- Junção de pessoas que se encontram em um mesmo ponto ou propósito 

4- Competição de esportes 

5- Evento noturno que visa a espiritualidade 

6- Celebração/ homenagem que conecta os fiéis à Deus através da

música 
7- Evento de competição musical 

8- Lugar de reflexão, descanso e acolhimento 

9- Celebração da fé Católica semanal

10- Evento de comunicação oral via internet que busca evangelizar os

ouvintes

CAÇA
Eventos

festas, grupões, encontro, mrstars, mrjogos, retiro, missas, luau, louvor, rádios

Laís e
Giovanna
33º MRJ
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